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FRANC,A.

Doctrirta .	 vim promova insitam,

Rectique cultas pectora roborail. Holt AT.-

guma das propriedades acima nomeadas seja sus.
ceptivel de restituição.

Traçar-se há a custa tio Estado huma exacta
descripçáo , acconapanhada de planos dos Palacios ,
casteltos, matos-, bosques , e outros bens de raiz
appropriados desta sorte ao dote da Coroa. Duas
copias destes mappas e planos serão mandadas á
Camara dos Pares, e á dos Deputados.

A Coroa deve fornecer á sua custa, susten-
tar, e reparar os Palacios , cazas e propriedades,
que lhe são 'destinadas.

IV. Os diamantes, perolas„ pedras precio.
sas , estatuas , pinturas, pedras embutidas, e ou-
tros monumentos das artes, bem como as Livra-
rias e Museus, que estão, quer nos Patacios Reaes,
quer no Guarda-joias , formão parte do patrimo-
Tli0 da Coroa.

Far-se-hi hum inventario,, e duas copias der.-
le serão enviadas á Camara dos Pares, e á dos
Depu adv.:

Se forem compradas á custa do ' Estado pin-
turas , estar wis , ou Outros efreitOs de valor, e
postas nos Paac:os , e Museus reaes , ellas serão
para o futuro parte do patrirnonio da Coroa, e
se ajuntaraõ ao referido inventario.

V. As reaes fabric.-Ç de Sevres , dQ Cobe-
'fins , do &MO:20i , e Befinvais continuarái5 2'
pertencer á Coroa, e serão sustentadas á custa da
lista civil.

VI. To c OS os dominios , e rendimentos não
comprehendidos nos artigos precedentes, formão
parte do dominio de Estado sem todavia revogar a-
Ordenança de 3 . de Junho acerca do pattimonio go
Senado e Senadores, as approvações do fundo pro-•
veniente daquelle patrimonio e sua administração.

VII. Conforme o artigo 23 da Carta Cons-
titucional , a presente lista civil he fixada para
todo o reinado do Rei.

oConde de Blaras appresentou na Sessão da
Camara dos Deputados ,de 2.6 de Outubro, hum
esboço de . Lei relativa á lista civil , e património
da Coroa, para u que as duas Carnaras kiaviao
2ppresenudo ao Rei huma Adresse; o qual esboço
he o seguinte :

SECÇÃO I.

Art. I. Pagar-se-há annualmentel pelo Real
Erario hurna somma de 25 mblhões para as des-
pezas do Rei, e da sua lista civil.

II. . Esta SOMOU será annualtnente posta etil
mãd' da pessoa, que Et-Rei nomear, em doze
pagamentos iguaes ménsalmente , sem que os ditos
pagamentos, por qualquer pretexto , seja() anteci-
pados, ou retardados.

III. O Louvre e as Timilleries são appro-
priedados para residencia do Rei, que sirnilhante-
mente gozará de todos os edificios adjacentes, ora
empregados em seu serviço.

Os Palacios , edificios , terras, quinras , matos
e bosques , que fármão o dominio de Versaties
Mariy , Sc. Cloud , Metido?. , Si. Gerir- es. Laje,
Rambouillets, Contpiegne , Fontaineblea4 , e outros
Palacios , e domínios, taes quaes forão desSnados
na Lei do t." de Junho de 17o1 , e nos Senatus-
Consulta de 30 de Janeiro de 18ro, 1.° de Maio
de 181/ , e 14 de Abril de 1813 , bem como o
Thesouro de Medalhas , os Palacios de Valenti-
noir , Chatelet e Meney, na Cidade de Paris , a
Guarda Tapeçarias nos edificios do Convento da
.egsstouNio , o Armazem de Alarbly em Cbaillot ,
e. o castello e dom mio de Filliers e Fontairt ,
formaráõ o parrimonio da Coroa , reservando os
direitos dos primeiros proprietarios , caso que al7



VIII. Pagar-se-há pelo Real Erario para o
presente- anno de 1814 hurna somma de r e:e toè

- francos para as despezas do Rei
' 

e .sua Caia.
" O pagamento será feito conforme o artigo a.Q

S ECÇÃO  II.

Da conservaçtio da propriedade, que forma o pa-
trimonio da Coroo.

IX. A, propriedade, que fôrma o patrimonio
da Coroa, be inatienavel , imprescreptivet , salvo
aquillo que procedendo de confiscos, se resrituir
aos domiuios do Estado , e cuja restituição for
ordenada por huma Lei.

X. Esta propriedade não Ode ser penhora-
da, nem pensionada com, legados, ou outros en-
cargos. .	 .

XI. A troca dos Estados Reaes, appropriados
• para patrimonio da Coroa , só pôde ter lugar em

virtude de humo Lei.
. XII. A propriedade , que fôrma o patrimo-

nio da Coroa, não lie sujeira a contribuies pu-
blicas.
- XIII. A propriedade da Coroa nunca he en-e
cerregida das dividas do Soberano morto, nem das
pensões, que elle houver concedido..

, SECÇÃO HL
Da administrintio da propriedade, que fdrota o pa-

trintonto da Corno.
. XIV. A propriedade da Coroa he governada
pelo Ministra da Caza do Rei , ou deba.xo das
suas ordens por hum Intendente. O Ministro, ou
Intendente, sollicita as acções judiciaes do Rei , e
contra elle se dirigem rodas as acções relativas ao
Rei, e sentenças pronunciadas. Sem embargo
•conforrne o Codigo do Processo Civil, elie he ci-
tado na pessoa dos Procuradores ou l'e4,¡curadores
Geraes do Rei , que serão obrigados a advogar, e
defender as cauzas do Rei , quer nos Tribunaes
quer nas Corres.	 .

XV. Os dominios productivos appropriados
ao patrinlOni0 da Coroa podem ser arrendados,
não obstante. a duração dos arrendamentos pôde
exceder o tempo fixado pelos Pft i g,OS 595.: 1429,
1430, e 1718 do Codigo Civil.' .

XVI. Os marcos e bosques , que fazem par-
te do patrimonio da Coroa, serão derribadas segun-
do .as Leis e regulações respectivas á administra-
ção dos bosques.

XVII. As pensões de refôrtna , dadas no
serviço do estabelecimento civil do Rei, não sub-
listireiõ depois da sua. morte , excepto se forem
estabelecidos sobre hum ftn_lo formado para este
fim , por hum. destt.tOnto dos solarias dos Officiaes ,
no Vai Caso ene f-11:1J SCrá posto debaixo da

administração ; e "responsabilidade do Ministre da
Caza do Rei, e não receberá algum outro dest;no.

TITULO II.
Dominios privados do Rei.

XVIII, O Rei pôde adqu rir dom irias pri-
vados por rodas as vias que o Codigo Civil reco-
nhece e conforme as lormàs , que elle estabeleee.

XIX. Estes dom nios supportaraõ todos os
encarens de propriedade , todas as contribuições e
encargos publicos , 113S mesmas proporções que a
propriedade dos particulares.

XX. As propriedades particulares do Princi-
pe , que sticeede ao throno , são em pleno direto
e. no mesmo instante, reunidas ao dominio do Es-
tado , e o 'etreiro desta reunião he perperU0 e Urre-
v0gavel.

XXI. Os dorninos perticulare' s possuidos , ou
adquiridos pelo Rei em qualidade de particular , e
não em virtude do direito da Coroa , estão e ti-
co , durante a sua vida , á-sua livre disposição ;
mas se elle vem a morrer sem ter disposto deites,
ficão reunidas em pleno direito ao dominio do Es-
tado.

XXII. Na disposição , que o Rei pôde fa-.
zer dos seus dominios privados, não está ligado
a alguma das prohibições _do Codigo Civil.

TITULO III.
Disposicrks relativas ao patrimonio dos Principes

da Familia Real.
xxur. Pagar-se-ha annualmente pelo Erario

Reio huma somma de oito milhões de francos
para os Principes e' Princeias da Real Familia ,
para lhes servir de tença ; o pagamento da dita
somnea de oito milhões se effeituara , como fica
determinado no artigo II. O Rei a repartirá.

XXIV. A presente quantia não sofrerá mu-
dança , em quanto não, houverem algumas altera-
ções no numero de Membros . da Familia Real
e neste caso (or -se-ha providencia por huma

XXV. Pagare7e . ha pelo Real Erario para o
presente anno humo somma de quatro milhoes pa-
ra o parrimonia da Real Familia ; o pagamento e
partAha deita terá lugar conforme o que se pres-
creve . nos artigos Il. e XXIII.

Dado nas '77mifierias	 a 21 de Outubro de
ata , do nosso reinado anno vigesimo.

( Assig,naeo )	 Luiz.
Pelo Rei ( assignado )	 Macas d' 4tdps.

O Conde Ferrand introduaio huma Lei rela . i-
va aos Colonos de S. Domingos.— Senhores, em-
quanto vOR sustentaes as mais prudentes delibera-
ções sobre a Colonia de S. Domingos, o Rei sena
zindo a demora , que deve experimentar a restitui,



Dia 24 d
noa de Voga
agoarderne.

Dia 2Ç dito.
S. Sebassiio , M.

a, Domingos
dente, ç cré.

6 dias ; L.
de Oliveira,

ucar, par-
•

— s. Scbastilo
Idiariano Jose

ié de Souza Si

RÃ D` A S.
o.— Ubatuba;

noel Lourenso
dias'; Ca-

, C. ao M.,

çao daquela Ilha s cuidou n os' Meios de conciliar
os interesses dos Cokines com os dos seus credo-
res. Estes ricos propriecarios, cuja industriai levou
S. Domingos a tão alto gráo rrle paosperidade
acharão facilmente , a fim de augmentar a sua
cultura , o emprestirno de consideraveis capitaes
dos (pastes os juros forjo regularmente pagos por
colheitas, que sempre cresciára. O sulca° revolucio-

.nario deerruio , ou divertira hunsa fonte de rique-
za-s, que parecia ser inexTtaurivel. Tal C010710 eaca-
pou com didieuldade das sanguinarias ruirias de

. suas habjtações , bem longe de poder pagar ca
capines, que rinha tomado de emptestinao re."0
podia mesmo pagar os juros. Esta impossibilidade

• a mais conhecida e , porque alguns *deles subs.stiáo
sómente com os soccorros do Governo, já o de-
terminou a entrepor-se entre os Colonos , e seus
credores. No ha duvida que no rincipio esta in-
tervenção não estava . na ordem regular de suis
funções , mas no meio de huma tempestade de
revoluções , he algumas vezes inipassivel seguir
buirei carreira regular ; algumas vezes na verdade
no se pôde ainda renovar depois de cessar a tem-
pestade; porque o homem, quê para demais tem
infelizmente força de sobra , part reedificar ha
mister o socorro do tempo. Só com o tempo a
atonia de S Domingos pôde lisoneer-se de oc-
cupar o lugar , que ela occupava entre os mais
belos estabelecimentos da industrio. humana.

. Pensou-se ao principio que se deveriáo sus.
pender todos os processos da parte dos credores
por hum tempo limitado , ficando selnpre inteiros
os seus direitos; mas a incertsza na duraçae
tempo que. se devia fixar , fez preferir outro ac-
hado. Pôde esperar-se, que no rano seguinte pos•
SaMOS ter saane o rescabelecimento de S. Dointu-

bases , que ainda não podemos rer ; e então
Lei sabia, pode por estas bases combilar

posses dos Cuionos com os iviteresses dos credores.
A tenção do Rei, no plano de Lei,, que eppresen-
tou á Cansai& dos Pares, he ser justo cone hons
e com outros ; cal foi a tenção daqtrella Camara
nas emendas, que propoz,- e que Sua Magestade apa
proveu: tal sena a vossa no exame, que hides fazer.

Esta feliz conformidade de ¡menções, sempre

dirigidas á justiça sempre reguladas pele
sura á Lei o maior apoio da opinião

imprimindo em todas as partes do poder
vo hum caracter de firmeza	 e dando ás opera-
ções do Governo '4 vantagens de concordia e
uniformidade.

Plano de Lei sobre as dividas dos Colonos de 8.
Domingos , proposto a 26 de Ou-

tubro de 1814.
Luiz por graça de DEOS Rei de França e

e Navarra	 a Lodos que as presentes virem,
saude.

A Camara dos Pares havendo adeprado, pro-
pondo-nos algumas emendas, o plano de Lei, que
lhe appresernamos sobre as dividas dos Coluneis- de
S. Domingos , e havendo Nba concordado nas
eme ndas;

Ordenamos que o plano de Lei do theor sre
guinte, discutido, deliberado, e adoptado pela Cae
mara dos Pares, seja appreeensado á Camara dos
Deputados pelo Conde Ferrand , Ministro de Esta-
do , encarregado anterinamente da pasta da Ma-
rinha.

Art. 1. A demora concedida aos Colonos de
S. Domingos e aos seus fiadores, pelos Decretos
do Governo passac!o bem como as disposições
comidas nos ditos Decretos a favor dos credores,
se prorogão ate o fim da Sessão das duas Cansa-
ras, que ha de começar em are.

II. O Ministro da Marinha e das Coknias
rnecerá ás Cornaras de Cornrnereio , e onde quer

for necessario , "a conveniente informação
exrensão e natureza das divides, que sáo objecto,
dos ditos Decreros, e recolherá os seus perecetea
sobre os methodos mais acertados de conciliar cisa
interesses dos Colonos com os dos seus credores.;

III. Ustas ioformações , e opiniões , serão ate.
nestas ao plano de Lei que areei proposto na Se3-:"
sate indicada no primeiro artigo.

Dado em Pa:is a ze: de Outubro atino de
nosso Senhor 1.814 e do nosso reinado 20. 0	-

a A ssignado
Pelo Rei O Chanceler de _Rança ,Dambroy.

NOTICIAS MARITIMAS.

Dia 26 s.f CO. — Pernambuco; 76 dia
Santa -Cruz, Al. Manoel Cardou) da Tonara
C. ao M. , sal. — Cabo Frio; a dias; L, Sento-

do Cabo , M. Francisco de Azevedo , C; a.
Comes Barrozo feo e milho. -e- Rio de

.7oïo, 3 dias; L. Concetio, M. 9'osé Carta-
no de Oliveira	 a Francisco 7ost da Silva •

cidra.	 Duo; dito, L. S. Pedro ..4rrependido,



M. Francisco da Silva .Rodrigues , C. ao M. t
madeira.

S A HID A S.
- Dia t4 de 7aneiro. Nova Hollanda; Trans-

porte Ing. Indeiatigable , COM. Boules. — Hava-

na, B. Flesp.. Senhora da Grau M. 7o.io Ro-
drigues vinha, e papel. — Riu Grande ; B. Le-.

bre , M. Jogo Antonio •da Cruz , lastro. —Dito

S, Santo Antonio, M. josé yoaquim da Rocha,
/urro. — Santos; L. Boa Fé , M. Ignacio 7osé
faZenCia." 7 e escravos.

Dia zs . dito. —Cais; B. Hesp, Virgen de!

Carmen, M. 7aeinto Fabregas , couros. —Pe-na.
Roí( ; B. Gisaratuba , M. José Pedro dos SaNtOS
lama. — Santa Catharina ; L. Trindade , M s. Cus-
todio Ferreira Neves , vinho. -- Santos ; L. Lapa
M. Joaquim Ferreira lastro.

Dia z6 (Jitó.	 Falinoteth ;	 Lady
, Com. Gilibon.— Laguna ; S. Cachoeira ,

M. Pa, 'o Gono...-s Ribeiro, Listro. — Pernaçod
L. Es!rella BritO ive , M. , -foÃo Mauricui de Oh.
veira , iastro. .facithé ; L. Triunfo , M, Fran.
cisco Monteiro , Listro. — Ilha Grande ; L. Senbo.
ra de Retem , M. Antonio Laníado astro.
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AVISO S.
Sahio á luz : Tomo ;. 0 dl Codigo Prasiliense , ou Colle . .7o das 1.-eis, Alvarás , &c., promulgadas

no Brdzii no anno de 1814 ; COM hum indiec Cbronoteeko. Vende-se na loja da Gazeta a 68o reis em
papel. Separadamente se vende o !adice Chronologico a 40 rCIS.

Na loit da Chzeta se ac !tán as interessantes obras , Artogia das Mulheres , traduzida do Francez ;
hum vol. por 1:283 réis; Historia da Vida, e Coniuistas, e R, ,,.trio de 11-latoma, hum vol. por 1:z8o réis.

Qaem quizer comprai a Sumael Desengano, chegada proximamente 6‘.1 iiicr Real, de cats4 tie
1:500 arráSas , que se acha fundiada dviranze do trapixe do rego, din.; 1-se a bordo da dita a faltar com
o Mestre.

Qiern quizer comprar as benfeitorias de hum sitio no lugar do Caseadttra , á beira da esrrada ,
que vai para Santa Cruz , que consta de cazas , :um afin ;Zern de inolhados ,- ranchos feixados para
passage;ros

'
 dous ranchos para tropas , hurna ferraria e seus accssorios , e dous grandes cercados de es-

pinhos de Mi:rirá com suas valias , em terras dos herd:rs de Manoel Teixeira de 4 zeved ; fane
com o Ajudante Miguel Antonio Teixeira , na rua de San.o Antonio ,. caia N.' 17, ás to horas da
manhã.

70afiint Pereira de Almeida e C. a , Administradores dos bens de Amaro Maria .S'alvo , falecido
em Moçambique ; fazem aviso por ordem da Real Junta di.). Coinérci ,., a todos os credores do mesmo
Salvo ., para que no termo de [tinia dias conta:los da data de hoje , ijáo de se habilitarem para entra-
rem em rateio no resultado dos sobreditos bens.

• Quemn quizer comprar huma escrava preta para ama, que tem recellente leite a poderá ajustar
com Joaquim losé da Silva, no Calete , onde verá a dita es::rava.
• O Bacharel Basílio Ferreira Goulart , se propõe a ens; lar o Desenho por prenda Ás pessoas, que
se destinarem a estudar sciencias naturaes , e principalmente a l.;otanica; a aquelles que pertenderem viajar

a quem se quíz-.3r entreter com utilidide, no gabinete 	 ou no campo: daqui se deixa ver como fará
objecto de applicação , sygundo os dilferentes desígnios, a fi gura,	 debux6 dos ,,itios productos, ' e or-
nato, a perspectiva dos lugares urbanos, ou rustieos , marin-as &c O fazerem uso de carteira , acostu-
mando-se tana l)ern a copiar ao miscroscopio .; e finalmente [tilo aviifo que deve entrar no plano desta
parte de instrucs:ão , em que se ha de coniPrehender a expressao, que faz por assim dizer , o espiriro
desta Arte 2cr.. Para esse firn está munido com a compete.; Provrsáo do Desembargo do Paço, que O
authorisa. Flana mal annuncio deve fixar as attenções paternaes , e de todos que tem a seu cargo a edu-
cação da m pcidad:, Os que se interessarem nesta noticia poderão ditijir-se á rua de S. 'Jose N.9 1. v ,
lado esquerdo.

Por fallecirnento do Sargento M('Ir 7osé Luiz de Campos , rl?gociante da Villa de Parar!, a viuva
do mesmo D: Angela Maria ROZ4 de Campos

' 
fez sociedade com seu filho o Capitão-, José Luiz cam-

pos do Anaral , a qual girará debaixo da firma de Campos Viuves e filho.
Quem quizer pasteis de carne, e de nata, empadas á toda a hora , mande no botequim defronte

do Parto, e tamlv.rn se fazem maças de toda a qualidade e bons petiscos, ate agora tem havido suas fal-
tas, pois se achava o mestre doente.

nffill.1111111ffiffillr••••n•	
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